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Este livro aborda o novo ramo denominado CiberPiscologia. Ele estuda como se produziu uma mudança na relação pessoa-tecnologia, analisando como os novos desenvolvimentos afetam o dia a dia do homem, bem como a saúde mental de seus usuários. Tudo isso, afiançado por uma extensa bibliografia sobre as últimas pesquisas realizadas neste âmbito.

As redes sociais, a Internet e todo o avanço tecnológico dos últimos anos mudou a forma de vermos o mundo e de nos comportarmos. Uma mudança, em muitos casos, radical, que não podia passar despercebida à Psicologia, ciência do estudo do comportamento humano.

O invento e o manejo de ferramentas como o machado ou a agulha, primeiro, e máquinas como o carro ou o computador, posteriormente, revolucionaram a forma de relacionamento consigo mesmo e com os demais.

Para falar com um familiar ou amigo, basta conectar-se no Skype e que a outra pessoa esteja disponível, independentemente do lugar onde se encontrem. Foram muitos e rápidos os avanços tecnológicos que ocorreram nas últimas décadas, o que obrigou as pessoas, os usuários dessa tecnologia, a se adaptarem a ela para poder, assim, aproveitá-la.

Objetivo:

O objetivo do livro é servir como primeira aproximação ao ramo emergente da psicologia denominado CiberPiscologia.

Para isso, tratam-se dos temas mais relevantes, oferecendo resultados sobre recentes pesquisas, desenvolvidas nos últimos 2 anos, ao redor do mundo sobre esta matéria.

Tudo explicado com uma linguagem clara e simples, longe de tecnicismos, explanando cada conceito de forma que possa servir como um verdadeiro guia de iniciação.

Destinatários:

- Profissionais de saúde que têm de enfrentar uma clínica cada vez mais complexa pelos recentes casos provocados pelo uso e abuso da internet e das novas tecnologias.

- Professores que procuram se atualizar sobre as mudanças que observam em seus alunos.

- Pais preocupados pelo benefício ou prejuízo que as novas tecnologias podem ter na vida de seus filhos.

- Qualquer pessoa interessada em saber como a tecnologia está incidindo na sociedade atual, transformando na forma com que ela se relaciona.

Temática

A continuação, detalham-se cada uma das temáticas principais desta obra:

- Os Riscos da Internet: Onde se analisam os novos fenômenos, síndromes e transtornos, relacionados com a tecnologia, que estão cada vez mais presentes na clínica.

- As Oportunidades da Rede: Abordando como estão mudando as relações sociais, mais especialmente, as relações trabalhistas, e como há que se estar preparado para isso.

- A Identidade Digital e os Mundos Virtuais: Onde se aborda como se relacionar no mundo virtual, que, às vezes, pode parecer muito afastado do que se conhece, mas, no qual, não se costuma comportar como se faz na realidade. Tudo isso, proposto desde a perspectiva dos últimos resultados de estudos obtidos ao redor do mundo.

- A Psicologia das Redes Sociais: As redes mais populares, como Facebook ou Twitter, se tornaram uma fonte de informação que está começando a ser analisada pelos investigadores. Nesta sessão, se oferecem os primeiros resultados destes recentes estudos.

- PsicoTecnologia: Onde se desenham e implementam novas ferramentas orientadas para melhorar tanto o diagnostico quanto o tratamento das diferentes psicopatologias. O que inclui o uso da robótica, a terapia online, entre outros.
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Temos tecnologia, que pode nos ajudar,
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mas andemos atentos, pois pode nos prejudicar.

Sozinhos às vezes, quando estamos conectados,

mas nos cremos outros, ao falar ao teclado.

Fantasias transmitimos, quando não podem nos ver,

aos outros lhes contamos, o que gostaríamos de ser.

Limites há que se ter e sempre certificar

que essa tecnologia, não nos vá apressar.

––––––––
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Horários descontrolados, não nos deixa nem comer,

sempre estar pendurado, não o devemos fazer.

AMOR

Dedicado a meus pais
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Capítulo 1. CiberPsicologia: A Nova Psicologia 

A CiberPsicologia é um dos ramos mais jovens da psicologia. Surgiu da necessidade de entender como a tecnologia afeta os indivíduos e de como estes vão mudando em função de um uso mais ou menos extensivo dos novos desenvolvimentos.

Apesar de em muitas universidades não existir um programa sobre esta matéria, é inegável a necessidade de analisar e compreender o comportamento humano quando se relaciona com a tecnologia, seja ele utilizado para o ócio ou para o trabalho.

A CiberPsicologia, portanto, incorpora o elemento tecnológico como eixo central de sua análise, sem perder de vista que é a pessoa a que interage de uma forma ou de outra. Descrever e compreender os hábitos, usos e abusos dessa tecnologia se tornou o objeto de estudo da CiberPsicologia.

Há de se levar em conta, que, junto com a Neurociência, este é um dos ramos da Psicologia que mais mudam, pois ambos oferecem um melhor conhecimento à medida que os instrumentos de avaliação e observação são cada vez mais sensíveis e ofertam detalhes que antes eram impensáveis.

Muito se disse sobre os efeitos negativos do uso da Internet na manutenção de relaciones sociais saudáveis, mas... é assim em todos os casos?

Os meios tecnológicos, como os computadores ou os smartphones, agora, permitem estar conectado com todos os amigos e conhecidos, até com antigos companheiros de escola, graças a aplicativos como o Facebook, neste mundo cada vez mais globalizado.

Mas, até agora, se considerava que o uso excessivo deles, em número de horas, ou de outras tecnologias dirigidas ao ócio, como a televisão ou o rádio, fomentava o isolamento social e, com isso, favoreciam a aparição da depressão.

Outros estudos, ao contrário, consideravam que fechar-se em si mesmo, evitando o contato humano, além do proporcionado pela tela do computador ou do celular, era consequência de um estado depressivo prévio que o originava.

Algo que pode parecer contraditório com os novos resultados e com a ideia de que os meios de comunicação, como a Internet, permitem estar mais conectados e não isolados, então... Como alguém pode se isolar do mundo estando ligado, por meio das redes sociais, com tantas pessoas do outro lado da tela?

Para resolver esta questão, foi realizada uma pesquisa pela Universidade da Nova Inglaterra (Austrália) cujos resultados foram publicados na revista científica Open Journal of Depression.

Nela se avaliaram quarenta e um adolescentes, em dois momentos diferentes, com uma separação de um ano, onde se empregaram várias medidas para examinar tanto o estado de ânimo como o uso social das redes através da Internet. Levava-se em conta não apenas o tempo dedicado, mas também, a qualidade das comunicações.

Os resultados, apesar de apoiarem uma relação entre o estado de ânimo deprimido e o uso em massa dos meios de comunicação através da Internet, estabelecem que esta relação seja do tipo positiva, ou seja, as pessoas vão encontrar o apoio necessário com os que interagem para superar suas situações pessoais negativas, tornando-se assim uma ferramenta de prevenção da depressão.

A diferença dos resultados anteriores pode se dever a que neste estudo não se leva em conta apenas o número de horas diárias dedicadas na comunicação em massa, que demonstrou estar relacionada a pessoas com tendência à depressão e que até pode ser determinante para identificar um problema de vício às novas tecnologias. Também, se avaliou a qualidade das horas, observando que uma comunicação de qualidade, quer dizer, onde se interaja com pessoas significativas, que podem servir de modelo, de exemplo ou simplesmente saibam escutar e apoiar quando faz diferença, é suficiente para ajudar as pessoas a não cair em depressão.

Apesar do escasso número de participantes do estudo, as conclusões parecem explicar os contraditórios resultados anteriores introduzindo um novo fator não levado em conta até agora, a qualidade da comunicação, sendo esta determinante para que a relação tecnologia-saúde mental seja positiva ou não.

A seguir, se apresenta uma série de pesquisas sobre o que se vem estudando, atualmente, neste âmbito e a que conclusões se chegaram, até o momento; para isso os resultados se apresentam agrupados segundo a temática de estudo, o mundo virtual com seus avatares; as redes sociais mais usadas, como Facebook ou Twitter; e os softwares específicos para a neurorreabilitação. 

São muitas as demandas que este jovem ramo da psicologia recebe para poder responder as questões que os profissionais da saúde, e até os pais, vem fazendo como, por exemplo... Que riscos a tecnologia entranha nos mais jovens?

Capítulo 2. Os Riscos da Internet

Uma das maiores preocupações dos pais se refere ao correto uso das novas tecnologias pelas crianças. Todos podem entender que a tecnologia oferece grandes benefícios, principalmente no trabalho e até até em casa – os lares podem dispor de lavadoras, micro-ondas, fornos elétricos... todos avanços importantes que “liberam” um tempo que, antes, podia ocupar boa parte do dia. 

Pelo contrário, em nossas casas existem outros aparelhos orientados quase exclusivamente ao lazer, como a televisão, o rádio ou o computador. Tirando o uso educativo e de aprendizagem que se pode fazer deles – realizar curso de idiomas no computador, ver documentários na televisão ou preparar tarefas com o computador –, os pais sempre têm dúvidas sobre as consequências do abuso desses aparelhos orientados ao ócio nas crianças. 

Mesmo que os pediatras, psicólogos infantis e educadores já dissessem, e algumas pesquisas a respeito corroborassem, um informe do Public Health England não deixa dúvidas sobre a influência nociva da televisão sobre a saúde dos pequenos.

O informe aborda um estudo realizado com quarenta e dois mil menores ingleses, com idades entre 8 a 15 anos, que analisou as consequências nocivas do excesso de horas diante da televisão. As conclusões não deixam dúvidas e dizem que os que mais passam tempo são os que obtêm uma maior deficiência nos resultados acadêmicos. Além disso, atribui uma relação direta entre o abuso nas horas diante da televisão com baixa autoestima e com doenças do estado de ânimo, como a depressão e a ansiedade.
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